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SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 

O SECULO 
Qvtntúras ~t Piin, ~t Pam t ~t Pum 

Zé Banana é um senhor 

De barriga respeltavel,o 
Sadio, 'forte, com c(Jr, 1 

e. como pessóa, amavel~ . 

i.JYu. ktta trutetra, :Miaó~. ., .... ~ ... ··~"" ":..· .. ,· .. {, ' •-'•/·'~ 

~:aan:lint;,s fdt am.·, .c:Prn.praf ,• 
Deliarrt as 04SCQS-no c'hlJ.Ô, 

· ...(Jue .. o Btlltàir~, ia piBar. · 
• ~ ~ . • ·.. i . '. ~ • 

Sempre depois de jantar, 

P'ra fazer a digestdo, 
Vai um pouco pqsseiar 

A barriga de baldo. -.. 

- E o-}J.anan.a duma figa, 
__ · E.Scp.rrégou e ctJfil; _ 

Pim. Pam e Purn, que souoeram: 

Dos passeios, em seguida. 
. ,A si próprios pt:opuzeram, 

Fazer-lhe grossa partida. 

E, ao v~.Jo estatelado, 

• J!O'i: s_oóre a siúz ·barriga. ·. : · 

Um grande . 1!-Sfoiro se ouviu 1/1 . 

. /)it_ 9 ·Pttm; liPm vozeirdo: 
.,...:... O Banana, abananado, 

IJ6vasiou o balão 11 I 
' . . 

·· ~ --- w•• -. • • w' ._-- "- ~-· ·" ' •·• •• ... ••• .,. . 
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A F·LORESTA 
ENCANT:~DA 
CONTO POR FRANCISCO 

DESENHOS DE 
MANUEL 

EDUARDO 
VENTURA 
MALTA 

JUNIOR 

UMA pequenina cabana, isolada 
no centro da floresta, · vivír& 
uma pobre viuva cQ.ltivando 
um cant.eirínho de terreno, tea
do como unico companheiro 
um seu filho chamado Anélio. 

Ora um dia a boa vélhinha 
ij.doeceu, e sentindo-se muito 
nial, chamou o filho e disse• 
lhe: · 

- Olha, filho. Eu estou 
muito doenté e não me posso 
levantar. Como a gente já não 
tem \}ada. para co~e.r1 toma 

esse dinhe~ro que· aí está e vai à cidade compràr qualquer 
coisa8ij.l'a nos .sustental'DlOll. , 

- tte 'lut;re que eu tra4a? . . . · 
-Ta logo v~s o que e ma1s barato, · Vê lá não deixe$ 

perder o dinb.eiro ! 
- Nãó aéixo~ não senhora. · · 
E dito isto pôs-se Anélio a caminho. Quando chegou lá 

muito adeante, viu dois caminhos, um para cada lado; sem 
se preocr continuou a andar por um deles, o que ia para 
a .~ • 

Ariélio •. andou por muito tempo, atravessou montes e va· 
1~ sem·fer fím, e sem que em parte alguma encontrasse a 
cldad~ • . Já o sol declinava para o horisonte e àínda ele 
continuava a andar sem descan.ço, a procurar por toda a 
pl.!~e. . . 

Sentia fome, a sêde apertava-o;, mas, a lembrança de que 
. saa mãe necessitava dos seus recursos, ,Fieu-lhe coragem 
para çontbJ,uar a i ornada, r ornou a voltar . &'t(ás, cami~ou 
O!lÚ'a ve~ para a frente a • ver se encon~rtvél o vetdadeiro 
caminho', mas tudo isso foi'balãi!.cJo. Até que por ff~.-e já 
eJa quàsi sol-posto- caíu sobre uma pedra, cheio de iít.di· 
ga e morto de cansaço. 

Foi então que reparou que se ti.nlla q.,taaAdo·no cami
nho. E agora, que fazer ali? Como pássara. noite .no meio 
de uma floresta onde as feras pululavam? E a.oJembrar-se 
de ~tte sua miie ficaria só no mundo, sem ter ninguem que 
a ajudasse, começou .a chwar. De repente, ergueu-s~ .~;,heio 
de susto! Um leão enorme, medonho, acabava dé aparecer 
por detr;ís de uma írvore, atroando a floresta com um r~i· 
do enorme. Anélio. cheio de médo, recuou até uma árvore, 
mas qual nlo foi o sett espanto ao vér que a árvore se 
abria mostrando-lhe uma abertura por qnde se poderia re
fugiar, Sem · pensar em mais nada1 eutrou e foi dt~ceDd!> 

por uma escada que mergulhava n«> JerrenJ1 ~...to cá 
fór~ ressoava \].ma praga. e1;1orme-. 
,Alg~ IÍMráus andados e Yiu-se numa ~a monumental, 

toda che1a·de maravilhas. Mesas. pal:)ophu .com as armas 
mais diversas, armários, quaslrQS com as mais lindas p,aisa. 
~ens, era tudo. de um amarelo ~rilhantc, tuçlo dQ~adoi ~· 
tupefacto, sem sa~er o que devJ.a faz~, vi~ de 54bito i\bnr· 

se o~tra . porta. pela g-ual se avistava um maravilhoso jart 
dim. Aguilhoado pela ' curio5idade, entrou; mas entllo a sua 
e_~efacçã! foi maior! Se u• sala 4a~ia riqu.ezas sem párc 



... · 

no jardim eram inegualaveis. Todas as plantas, desde a 
mail hnmilde das ervas à flor mais nobre e ma~estosa, ~ 
ta&to composto de ouro, prata e pedrarias das mats form.osas. 

Foi andando, andando, não sabendo que admirar mais, 
se as Horinhas sin~elas e delicadas ou as enormes palmei· 
ras cujas folhas refuziam aos últimos ráios do sol. Aqui, 
uma rosa ~estosa, ostentava as suas pétalas de pérolas 
vermelhas; alem, uma linda violeta oferecia o seu aroma 
enebriante; por toda a parte havia maravilhas sem fim. 

Ao chetar a tun lindo craveiro, Anélio não se conteve 
por mais tempo e colheu um cravo vermelho; mas ainda 
mal os seus d~os ·frá~eis o tinham tocado, e já êle via 
junto de si um ·lindo la,io, onde uma fOl"lllosa ~aivota 

U MA HISTORIA 
VERDADEIRA 
~ONTINUACÂO DO NUMERO ANTjJUOR) 

Um pouco alêm do campo da ba$lha, frades piedosos, 
prettavam os primeiros socorros aoS feridos, e ajudavam a 
bem morrer os a~onisa~tes. 

Repentinamente, um punhado de inf.\éis, in?estiu por 
entre os cristãos,. e ameaçava cair sobre os desventurados 
tecidos; já um alfageme se elevava sôbre a cabeça dum 
frade qu.e levava o Saut~mo Con>o e ~ngue de Jesus, 
qu&~~do João, que o ardor da luta trouxera ali, arremessou-se 
para a frente, cobrindo com o seu corpo de giga~te o por· 
tador do Senhor. 

Ml!is tllJ'Ç.os •ieram, e a espada leal do a-4stão, batell·se 
pol' 1110.mentos cent,ra uma dezena de alfatlemes, dando 
tentp& ao tràde para se ~fastar. 

• Por fim, brotando sangue de mil feriQ.as, a cota rasgada, 
o elmo despedaçado, a espada torcida, o cavaleiro João caiu 
banhado no seu generoso sangué, pQr sobre os corpos dos 
Jnim.igos de ,Jasus C_risto. 

Nêsse mesmo momCllto, num l~ginquo contento domi· 
nicano, Sa'9a, ruída por misterioso 111alJ expirava rodeada 
pelá" com~d. • 

·························~·-~················ ~ ········ Enlaçados em místico · a,mór, ~u.biram para o till, as 
almas ~á virgem, e do guerreiro-martir. 

Rêsplandecenw hostes ·4~ anjos formavam-lhes honrosa 
escol~ e diante do trono'- de Deus, a palma do JDUtírio, 
rutila 'de sàngue, foi dada a João, · e a frou.te pura de Sava, 
foi coroada com os vir~twais lírios da inocência. 

sGbre as águas, com os olhos chorosos como se sofruse 
a11ito, ao mesmo tempo que dizia: - Salve-me, senhor I 
S$e-me! 
• ...., Salva-la 7 Mas como? 

Neste momento, duas enormes cobras avançaram para 
êle que, cheio de susto deixou cair o cravo dentro do lago. 
No mesmo instante o lago e a gaivota'desapareceram e na 
sua frente erguia-se atora uma linda menina, de olhos cOr 
do .céu ,e de çabelos cGr do sol,· que ~he estendia a mão di· 
zendo: -Obrigado! Com ·o teu susto salvaste-me do meu 
cativeiro. 

-Oh! Mas quem s~s 7 ' 
- Sou a princesa Linda Flor, filha do ret Milene e da 

rail)ha Cravelina, que. há dez anos um ~énio maldito que 
anda· na forma de leão, encantou neste Jardftn. Al!ora que 
tu me desenctlntas-te vou eu desencantar meus pais. 

E Linda Flor colhe'Q. um ramo de açucenas, tocou com 
êl~ nas ÇQJ!ra.s que imediatamente se transformaram no rei 
e na rainha que, loucos de alegria, logo se abraçaram ·à 
filha. Depois de agradecerem ao seu salvador, combina~ 
em sail dali. Deitaram a correr pelo jardim, atravessaram a 
sala e sub\ram. a. escada> mas quando iam a sair, saltoll·lhes 
à frente o leão, c:hd.o de ~i ta, disposto a devora-los a todos. 
Então o rei puxou pela es~ada e cortou-lhe a cabeça. O leão 
deu um grande estoiro e desapareceu numa nuvem de fumo. 
,No m.esmo Íllstante, a floresta transformou-se numa linda 
:cidade, que era nem mais nem meD,.os que a capital do 
reino. A gran4e árvore que tinha'a escada-transformou-se 
num lindo palácio, por cuja :porta principal começou a sair 
uma multidão de meninas bonitas, que tinham estado tam• 
bem enqmtadas. E por ordem do rei foram buscar a mãe 
de A,nélio que já n~o estava doente. O rei pata premiar a 
sua acção, casou-o com a princesa Linda-J.<'lor e ficando 
seu sucessor no trolto. Houve muitas festas, bailes. jantares, 
que até eu lá comi tun bolo tão doce, que era de se lhe 

·lamber os dedos e chorar por mais~ 
Anélio e Linda Flor, tiveram muitos filhoS, e viveram 

por largos a;11oi; na mais completa das felicidades,. 

FIM 
Do livro «No mundo das mar®illtas"t em 

preparação. 
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E assim terminou. a história verdadeir2, da linda castelã 

Sava, e do hetOico cavaleir.o João, 



AS 
PARTIDAS DA 

'PR IN CESINHA·. LIRU 
' CONTO E DES ENHO S 

DE 

EDUARDO MA LTA 

passava os dias a inventar partidas 

RA uma vex uma 
prin~esa c h a· 
mada Lirú, lin
díssima e muito 
Ma, mas Ji!ran
de amiga de 
brincar e de fa. 
zer partidas. 

Ora a prince
sa tinha um 
primo chamado 
o príncipe Sisu
do, que era o 
contrário dela, 
muito orJi!ulho
so, cheio de bõa 
Jé. ~ sempre 
muito apruma
do e sério. 

A pri:ncesa, 
que embirrava 

. com as manei
ras do príDcipe1 

para lhe fazer. 

I
. Como o príncipe Sisudo tivesse um lindo cabelo preto, 

caindo em caracois, Ç'el'to dia 'a princesa, no jardim, indi· 
cando-lhe um balico p erfo duma toseira. disse-lhe mei2a· 
mente: · 

Venha o primo descançaT, 
Que eu lhe penteio os cabelos • • ,' 
E depois de os pentear, • 
Pasmam todos, só de vê·l~! 

O príncipe muito admirado daquela gentilesa e porque 
Ji!ostava imenso qae lhe mexessem na cabeça, foi sentllr·~ 
foto no banco do jardim. A princesa fingindo que o pen
teava, ía cantando: 

Meus dedos são dez meninos, 
Que comandados por mim, 
Andam fazendo, traquinos, 
Do teu cabelo um jardim. 

E enquanto assim cantava, a princesa em lujfar de p~n
tear o principe~ía·lhe enrodilhando os cabelos nas hastes da 
roseira. Quando já estavam todos muito ôem enrodilhados, 
a princesinha desatou a rir e, andando em ·volta d!le, 
começou a troçar: 

Quem !a Lirú se fiou, 
Em parvinho se tornou~. 

E~parim.~.-~~ tornp}l; 
Quem na Lirú si: fiou ! 

O prÍilcipe qwz ir afraz dela e, como não poude,: p3~ 

a !fritar em altos benos. Acudi~ loto dois pajfens llfli(J'O!i 
que ·tentaram desprendt;r os cabelos ao prín~ipe, es~o, 
sejfuramente, uma hora sem que nada consegu1ssem. . 

Então, o principe, já cansado e com láJi!rimas nos olhos, 
mandou buscar uma teso!Ua e cortou, êle mesmo, os· seus 
maravilhosos cabelos. · 

' . • . . , • • 
No dia sejfuinte, houve no paláció uma Jtrande feita;- à 

noite. Os salões estavam cheios de -luz, de _reis, cle . ~cnte 
fidalãa e de sedas. , . 

Q prÍilcipe Sisudo, vestindo o seu melhor tr!ljar, ~o· de 
oito e rendas, andava de 1alJo em salão, multo clirêilo e 
muito sério. . 

A prine,esá J..irú iO vê-lo assim tão cheio da sua pessoa, 
chamou-o com muita ternura e disse-lhe: · 

ltleu· priko, lolfo que o vi, 
Pensei falar-lhe ·um bg_cado; 

'-Tem e5ta'cadeir'a aqui, · ·· 
Venha sentar-se ao meu lado. 

E, muito tole~riio; ·o ptúicipe ·sís~.P ·ía~.a , sentar-se 11a 
cadeiraj mas a prmcesa puchou-a para traz, e,":atrapuz .•• 



o príncip~ deu um J!rande trambulhão. Foi um krande 
escândalo e toda a J!ente da côrte riu ou abafou o riso. 

Quando o-príncipe se ía a levantaq muito enverJ!onb.ado, 
a prince~a disse-lhe liaixinho, agarotátiamente: ;. 

Quem na Lirú sé fiou, 
Em parvió.ho se tornou C 

E · o príncipe Sisudo, fulo, muito encarnado, foi pàra o 
MU. quarto. e .n:ro. apareceu mais essa noite. 

( 

• 
••• 

. · Nct~dia 's~uinte; estava · o prínci:Pe Sisudo a . merendar, 
q,uando apareceu a princesa, com as mãos atrás. das co5tas e 
rost~ ~e~f~zejo, .~_ue lhe disse : 

Se quere uma coisa, agora, 
Que de tão dôce adie -pouca, 
Vá, deite a lfnl(ua de fóra, 

·Feche-os olhos, abra-a boca. .. 

5 

E o príncipe, na sua bOa fé,·fechou os olhos; abriú·a 
baca e pôs a língua ·de fóra. A princesa Lirú logo tirou as 
mãos detrás da$ costas, . e desp~jou na llngua mu1Jo va:me· 
lha do príncipe, um cartuchinho de pimenta. O príncipe 
com a Mca a escaldar, oomo doido, .dava pulos, berrava e 
bebia copos de agua, uns atrás dos outros. A princesa fugia.: 
e, passado momentos, mandou por um paJ!4!tn. loiro, um 
cartão ao príncipe, que dipa: : . 

Quem na' Lirú se fiou, 
• Em parvinl!.~ se .torneu ·! 

• 
•• • • 

No dia segllinte, m&l ..o·.~l~ nas?do, a ; princest .'l.ii:á.:'. 
levantou-se, pégou-numa enxada e fo1 para uma das tuas do 
jaÍ'dim, cavàr, .cavar, ·até fazer uma enorme cova~ aonde 
coubesse uma pessoa em pé,_Depois, .com hastes finas de 

Contí'n_ua na última· página. 



o SONHO DO BÉ.BÉ 

No seu branco leitosinho 
Bébé sonha um lindo sonho, 
Porque se. vé um risinho 
No seu rostito risonho. 

Sonha. Bébé que uma 4da-
Dum certo reino encantado, 
Lhe vem pôr a mão nevada . 
No seu hombro desnudado, 

Dizendo, com voz gentil, 
Onde ha bondade, ternura: 
,...... Tu vais ter venturas mil 
No meu Reino da Ventura, 

Vais ser rei da minha gente 
-Como tu, bem pequenina
Num castelo, reluzente, 
Da pedraria mais fina ; 

' . 

Vers'os de HIGINO PESSOA . . 

Desenho ·de EDUARDO MALTA 

Terás cavalos fogosos 
Todos arreados d'oiro, 
E pagensinhos mimosos 
De lindo cabelo loiro ; 

Tuas vestes onde eu puz 
Diamantes d'eucantar, 
Serão mais brancas que a luz 
Do mais àrgent.eo luar. 

Serei, pois, tua madrinha 
Como a melhor, que o é, 
Abandona essa caminha 
E vem comigo, Bébé. 

- E os meus lindos soldaditos, 
E o meu cavalo amarelo, 
Poderão ir, coitadito·s, 
Comig~, para o castelo ? 

-São de chumbo os teus soldados 
E na:o podem caminhar. 
Ficarão aqui guardados 
A dormir, · a descançar. , , 1 

Ouviu Bébé a màdrinha 
· E quedou-se, a meditar •• ,' 

Depois disse 1 Fádasinha.: 
- Não te posso acompanhar; 

Sou o grande comandante 
Deste lindo pelotão. 
Não o deixo um só instante, 
Pode come-lo o paplo! 

D'entúsiasmo a vibrar, 
Ordena, com voz de rei: 
~ Sold~dos: a dois fonnar! 
Eu nunca vos deixarei, 

. No seu branco leitosinho 
Bébé sonha um lindo sonho, 
Porque se vê um risinho 
No seu rostito risonho. 



Balõ~ dirigíveis 
. . 

Fa2'ose. um furo e~n cada ~tremidade .de um ovo fresco, 
agita-se bem o ovo para miSturar gema e dara; sopra-se por 
um dos bur-acos para fazer saír pelo outro a mistura e temos 
oovéi.asio ... 

t)e po5se «K dois ovos assim preparados. vamos cingi-los 
de arame, como mostra a flg. de forma a podermos de~n
da:tar d•baixo de cada um, um dedal, e suspendei-os c!e dois ..,.os ~spetados ouma.J:Olha. • 

Aquece-sea casca do ovo sobre uma chama de alcool, e 
mer,alha:.SC em ~-uida em água ; produziu-se um vácuo 
pardal pelo aque.amento \:alguma água penetrou ~o ovo. , 

Tapemos um dos buracos dos ovos com lacre e enchamos ae alcool os dedais presos aos arames. 
Temos de$te modo obtido o aspecto de um carrou56el 

formado per dois balões dirigíveis. 
Para o ~r em movimtllto basta largar fogo ao alcool, 

cuja chama D1o tarciuá a fazer ferver a água. 
LofO Ul jacto ·de vapor se escapará pelo orifício do 

•vo, e a. reacçlo do ar será bastante para repudiar a casca, 
que começará a tirar como um verdadeiro balão a vapor ; 
por est. efeito de recuo o movimento continuará em· 
quan~ houver atua no ovo e alcool no dedal, com gran· 
de eso-.tD dos \'05101 juvenis esvectadores a quem pode· 
reis du., •ol'eitando a oportun1dade, uma pequena li
çlo de física, 

ANEDOTAS 
t.• 

Um bomem pacato, indo apartar uma desordem entre 
Tiziahos, quebrou-lhe um dêles a cabeça. Veio o cirurgião 
curá-lo, e começou por examinar se lhe tinham ofendido o 
cé,rebro. -Escusa de cansar-se em me procurar os miolos, 
-atalhou o ferido, -porque, quando me fui meter na bu· 
llaJ, já. os não tinha • . 

2.• 

c ... to individuo analfabeto, estando a conversar com al
~uns amigos, recebeu um bilhete em que um vizinho lhe 
pedia um burro emprestado. Olhou para o bilhete e, não 
querendo mostrar que nlo sabia ler, disse ao portador: 

...;. Fico siente. Lá me tem daqui a bOc:ado. 

], D. S.]. 

7 

Ferver aguà sem lume 
Enche-se dois terÇos de agua um co:po sem pé.; aplica.-se 

um lenço na abertura metido no iatenor de modo a ficar 
em contado com a supertlcié do líquido. Dobra·se em 
seguida o lenço ex.terlor~en~ em volta d.o copo e vir.a·se 
este de repente com a bDi:a para bai:w. A áill4 Jaão caid:·' 

Anuncia-se então (lue vamos fazer f#r{u esta agua no 
copo, sem em.Pt:egar .outro calOr. que niD sefa o da própria 
mão. E para jusfificar esta pretensão aplica-Se a mio ~aerda 
no !undu do copo, ao me$mo tempo que coda a ~e!ta se 

I 1 • ~ 

~.\! 

vai ~ticando o lenço· de modo a ficar perfeitamente tenso, 
na abertura do copo, como uma pele de tambôr. Ouvir-se-há 
entio a agua a ferver 'e grandes bolhas elevar-se-hão através 
da agua agitada como !ie realmente ela terve$se, e sem cal4r 
aparente. 

Em vez de vapor é .ap~ a.r que atra.vessa. aág.q.a. e este 
efeito é obtido da maneira' mais Simples. Estican4o o leoço 
na abertura produ;iu·sel:lDl vacilO parcial no mtqior do çopo, 
e é o ar exterior que, passando atra,ez dos poros di) tecido, 
e {lrecipita.ado-~ para preencher aquele vãt:uo, causa a lin
twar fe"ura .. 

IV VOLUME DA 

BIBLIOTECA PIM.-P AM.-PUM. 
A MELHOR E A MAIS BARATA 
•••••••••••••••••..,.l•..m.,••••••••••••••••• •~••-"••••••••••••••••t•••~··~~•••••••••••..-rw••••••• 

LANTERNA 
•MAGICA• 

Contos tnaravilhosos por José S. RAU 
llustraeões de EDUARDO .MALTA 
tllll l lllllllll l l l lliiiii i i i .. IIIII1611111 11 11~1WIWI&Ietellte l•l•tllete .. lwtWI ... I.,.e!Wta 

E' a m a n h ã p os to á venda 
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Continuação do conto «As Partidas da Princesinha Lirú» 

I 

! Piuheiro t:· folhas de' figueira fez uma tampa subtil para a 
cova, deitando-lhe areia por cima para a disfarçar de forma, 
que uingue·m desse por ela. . 

Passados· uns lfÚ!lutosto prín~pe Sisudo, descia a magní
fica escadaria do palácio que dava para o jardim, A· prin· 
asa acenou-lhe de longe e quando já vinha perto dela, dis· 
se-lhe,gracio5amente, do lado delá'da·cova: 

Bons dias ! Estou em festa 
Por o vêr já levantado! .. 4 

Venha .beijir·me na testa, · 
Nll:o seja ~ educado, 

· -o l>rlncipe deu mais dois passos, mas ao terceiro o chão 
faltou-lhe e,· pumba, caiu dentro da cova. 

·A princes1nha desateu a fufili. e •a cantar em alta voz, 
Dlelltiaado a· cabeça e os braços: 

Quem na Lirú se fiou, 
Em paninho se· tornoll! 

Em parvinho se tornou, 
Quem na Lirú se fiou! 

Aos gemidos do prínci}?e. acudiu· um. jardineiro que o, 
puchou para cima e o l~voli ao tanc:tue para que ele lavasse 
a cara e as mãos, da terra que O · SUJáta. 

• 
• • 

No dia seguinte, a princesa poz·se à janela, proposita.· 
da~ente triste tt pensati;va .. P príncip~ ao v~r a sua prima· 
assim, perguntou·lQ.e com doçura: · 

-Porque éstãs hoje tifo triste 7 
E a princesa respondeu-lhe: 
-Contou-me hoje, uma aia, que existe um pássaro ·raro 

- ... -

e lindo, chamado Piopardo, que quem o .ti~er engaiolado, 
terá . a vida mais felís do mundo. 

Disse-me tambêm que ás tardinhas, aparece um, no 
canto do jardim ao pé do muro •• , Gostava taoto de o · ter! 

Se mo podesse apanhar, nunca m,aislhe f~da l}ma.Paflida. 
O príncipe, muito contente, promereu 'logo que sim e, a 

princesa· continuou: ' 
-O primo, logo à ~rdinha, leva um saco · que lhe vou 

dar, e vai para o canto do jardim; depois de la estar, põe-
' s~ muito q!iieto com ~ saco aberto nas. mlos á esj>era do 
P1opardo. Se o passannho demorar •m:a1s· t:J.ue ntm ·hora, 
para o tentar a vir depressa, ·o primo tem que cantar' baixi· 
nho esta canção: 

A minha vida é um fardo, 
Qne não '"o, nem. des;~.to; 
Tem d6 de mim Piopa~dci, 
Vem p~a dentro d~ saço, 

Continua no próximo numero. -

"' 
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